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AINDA NESTA EDIÇÃO:

África desvenda o seu passado a partir de Moçambique 
Moçambique entrou para a história da arqueologia africana ao acolher, pela primeira vez, 
o 17.º Congresso da Associação Pan-Africana de Arqueologia para a Pré-História e Estudos 
Relacionados (PANAF 2026), na Universidade Eduardo Mondlane (UEM). Sob o lema 
“Desvendando a Arqueologia e o Património Africano Sem Fronteiras”, o encontro reuniu 
especialistas de vários continentes para discutir novos paradigmas de investigação, conser-
vação e gestão integrada do património cultural e natural de África.

A Universidade Eduardo Mondlane 
(UEM) escreve um novo capítulo da sua 
história tecnológica com a inauguração do 
seu moderno Centro de Dados, uma in-
fra-estrutura concebida para responder às 
crescentes exigências do ensino superior, da 
investigação científica e da transformação 

digital do País. Mais do que um investi-
mento em equipamentos, o novo Centro 
de Dados representa a construção de uma 
plataforma de futuro, capaz de suportar a 
inovação, garantir a segurança da informa-
ção e acelerar a produção de conhecimento 
em benefício da sociedade moçambicana. 

Implementado pelo Ministério das Comu-
nicações e Transformação Digital, através 
do Projecto MozSkills, com financiamen-
to do Banco Mundial, o Centro de Dados 
surge num momento em que universidades 
de todo o mundo dependem cada vez mais 
de infra-estruturas digitais robustas para 

UEM inaugura Centro 
de Dados
- Nova infra-estrutura vai impulsionar a transformação digital e fortalecer a 

investigação científica em Moçambique
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assegurar a continuidade das actividades 
académicas, científicas e administrativas. 
Na UEM, a nova infra-estrutura consoli-
da uma tradição iniciada há décadas pelo 
Centro de Informática (CIUEM), institui-
ção pioneira na introdução da Internet em 
Moçambique e no desenvolvimento dos 
serviços digitais nacionais.
Discursando na cerimónia de inauguração, 
o Ministro das Comunicações e Trans-
formação Digital, Prof. Doutor Américo 
Muchanga, esclareceu que a instalação do 
Centro de Dados na UEM resulta do re-
conhecimento da capacidade técnica, da 
credibilidade institucional e da experiên-
cia acumulada pela Universidade na ges-
tão de infraestruturas digitais de interesse 
nacional.
Segundo o governante, a escolha não foi 
circunstancial, mas assenta no papel histó-
rico desempenhado pela UEM na forma-
ção de recursos humanos altamente quali-
ficados, na expansão do acesso à Internet 
e na disponibilização de serviços tecnoló-
gicos que beneficiam não apenas a comu-
nidade académica, mas toda a sociedade 
moçambicana. “Ao longo da sua história, 
a UEM tem contribuído para a construção 
do ecossistema nacional das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC), através 
da formação de quadros, da expansão do 
acesso à Internet e da disponibilização de 
conhecimentos e serviços à sociedade mo-
çambicana, disse.”
O Ministro destacou, igualmente, a gestão, 
pela UEM, do domínio nacional “.mz” e 
do MOZIX — o Ponto de Troca de Tráfe-
go da Internet de Moçambique — consi-
derando estas iniciativas exemplos de uma 
cultura institucional assente na partilha do 
conhecimento, na responsabilidade pública 
e no serviço ao desenvolvimento nacional.

Infra-estrutura deverá 
impulsionar inovação, 
inteligência artificial e 
empreendedorismo
Para Américo Muchanga, o verdadeiro de-
safio começa agora: transformar a robustez 
tecnológica do Centro de Dados em valor 
económico, científico e social.
Na sua visão, a Universidade reúne condi-
ções privilegiadas para aproximar a investi-
gação científica do sector produtivo, pro-
movendo um ecossistema capaz de acelerar 
a inovação e criar novas oportunidades 
para a juventude. “Com regras claras e mo-
delos sustentáveis, o Centro poderá apoiar 
serviços de nuvem, projectos de ciência de 
dados e inteligência artificial, laboratórios 
digitais e soluções desenvolvidas por estu-
dantes, investigadores, startups e pequenas 
empresas tecnológicas”, explicou.
O Ministro sublinhou que esta visão con-
verge com a orientação estratégica do Pre-
sidente da República, Daniel Chapo, que 
coloca a inovação, a transformação digital 
e o empreendedorismo entre os principais 
motores do desenvolvimento económico e 
da inclusão social.
Acrescentou, ainda, que a iniciativa está 
alinhada com a Estratégia Nacional de De-
senvolvimento, o Programa Quinquenal 
do Governo e diversos instrumentos con-
tinentais, incluindo a Estratégia de Trans-
formação Digital para África (2020–2030), 
o Quadro de Política de Dados da União 
Africana, o Pacto Digital Africano e a Es-
tratégia Continental de Inteligência Artifi-
cial, aprovada em 2024.

Centro de Dados aproxima 
a UEM do modelo 
de Universidade de 
Investigação
Na sua intervenção, o Reitor da Univer-
sidade Eduardo Mondlane, Prof. Doutor 
Manuel Guilherme Júnior, classificou a 
inauguração como um dos investimentos 
tecnológicos mais importantes realizados 
recentemente pela instituição, por repre-
sentar uma mudança estrutural na capaci-
dade científica, académica e administrativa 
da Universidade.
Segundo o Reitor, a nova infra-estrutura 
reforça a visão da UEM de ser uma uni-
versidade de referência nacional, regional e 
internacional na produção e disseminação 
do conhecimento científico e na inovação, 
tendo a investigação como base dos proces-
sos de ensino-aprendizagem e extensão.

O Reitor revelou que a migração da anti-
ga Sala de Servidores para o novo Centro 
de Dados representa um salto tecnológico 
sem precedentes, traduzido num aumento 
de cerca de 14 vezes da capacidade de ar-
mazenamento da Universidade.
Para Manuel Guilherme Júnior, esta evo-
lução cria condições para consolidar plata-
formas digitais de ensino e aprendizagem, 
expandir projectos científicos de elevada 
complexidade, reforçar a segurança da in-
formação institucional e oferecer serviços 
tecnológicos mais robustos à comunidade 
universitária e à sociedade. “Este investi-
mento está directamente alinhado com o 
Plano Estratégico da UEM 2018–2028, 
cujo propósito central é transformar a 
UEM numa Universidade de Investigação. 
De forma mais holística, esta infraestrutura 
vai contribuir para a Agenda 2030 e para 
os Objectivos de Desenvolvimento Susten-
tável”, defendeu.

Na ocasião, o Reitor apelou à comunidade 
universitária para utilizar o novo Centro de 
Dados com elevado sentido de responsabi-
lidade, criatividade e compromisso insti-
tucional, transformando-o num verdadei-
ro catalisador da inovação e da produção 
científica.
Manifestou a expectativa de que o inves-
timento resulte em serviços digitais mais 
fiáveis, processos administrativos mais 
eficientes, investigação mais competitiva, 
melhor experiência académica para estu-
dantes e docentes e no desenvolvimento 
de soluções tecnológicas capazes de res-
ponder aos desafios do desenvolvimento de 
Moçambique.

Um salto tecnológico para 
os próximos dez anos
Concebido de raiz, o novo Centro de Da-
dos foi dimensionado não apenas para 

Prof. Doutor Américo Muchanga

Prof. Doutor Manuel Guilherme Júnior
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responder às necessidades actuais da Uni-
versidade, mas também para acompanhar 
o crescimento esperado na próxima década.
Segundo o Chefe do Departamento de Sis-
temas Operativos e Serviços de Internet do 
CIUEM, Engenheiro David Bila, a nova 
infra-estrutura aumenta significativamente 
a capacidade institucional de processamen-
to e armazenamento de informação.
“Com a requalificação do novo data center, 
a nossa capacidade de processamento e ar-
mazenamento de informação vai aumentar 
substancialmente. Foi projectado para res-
ponder às necessidades actuais e acomodar 
o crescimento previsto para os próximos 
cinco a dez anos.” 
Para o Director do CIUEM, Prof. Doutor 
Luís Neves, o Centro de Dados constitui 
um dos mais importantes investimen-
tos tecnológicos da história recente da 
Universidade.
Segundo explica, a infra-estrutura permi-
tirá alojar aplicações críticas da moder-
nização universitária, apoiar tecnologias 
emergentes como inteligência artificial e 
computação de elevado desempenho, além 
de assegurar elevados níveis de disponibi-
lidade dos serviços essenciais, incluindo 
infra-estruturas estratégicas cuja gestão é 
assegurada pela UEM. 
Com a entrada em funcionamento do cen-
tro de dados, a Universidade expandirá os 
seus serviços digitais sem comprometer 
o desempenho, garantindo maior dispo-
nibilidade, continuidade operacional e 
escalabilidade.

O coração tecnológico da 
Universidade
Descrito como o “coração tecnológico” da 
UEM, o Centro de Dados alberga os siste-
mas responsáveis pelo funcionamento das 
plataformas de ensino, serviços adminis-
trativos, bibliotecas digitais, investigação 
científica, comunicações institucionais e 
diversas aplicações críticas utilizadas diaria-
mente por estudantes, docentes, investiga-
dores e funcionários. Além da capacidade 
computacional, integra soluções moder-
nas de energia, climatização, monitoria 
ambiental, protecção física e redundância 
operacional, assegurando elevada disponi-
bilidade dos serviços digitais. 
Entre as suas principais características 
destacam-se a elevada capacidade de cres-
cimento para responder às futuras necessi-
dades institucionais; a integração de ener-
gia fotovoltaica, promovendo eficiência 
energética e sustentabilidade; o reforço 

da segurança e protecção do património 
digital; a centralização dos recursos tecno-
lógicos da Universidade; criando condições 
para maior eficiência operacional e redução 
gradual dos custos tecnológicos. 

Investigação científica 
ganha novo impulso
Um dos sectores que mais beneficiará da 
nova infra-estrutura será a investigação 
científica. O Professor Associado Jorge 
Nhambiu considera que o Centro de Da-
dos eliminará uma das principais limita-
ções enfrentadas pelos investigadores: a de-
pendência de infra-estruturas externas para 
armazenar grandes volumes de informação.
“Nós trabalhamos com inteligência artifi-
cial e precisamos de grandes repositórios 
para armazenar dados. Com o Centro de 
Dados teremos capacidade para trabalhar 
com modelos muito mais robustos e desen-
volver protótipos que poderão ser utiliza-
dos em diversas áreas do conhecimento.” 
Na Faculdade de Medicina, o impacto será 
igualmente significativo. O Director da 
Faculdade, Jahit Sarcarlal, sublinha que a 
nova infra-estrutura permitirá conservar 
com segurança enormes quantidades de 
informação clínica e científica produzidas 
pela instituição.
“Será um repositório seguro e confiá-
vel para armazenar grandes volumes de 

informação em saúde, apoiando o trabalho 
que desenvolvemos com Big Data e fortale-
cendo a investigação médica.” 

Da inteligência artificial às 
alterações climáticas
Os benefícios do Centro de Dados esten-
dem-se muito para além das áreas tecno-
lógicas. O investigador Genito Maure, es-
pecialista em modelação climática, acredita 
que a nova infra-estrutura favorecerá uma 
investigação cada vez mais interdisciplinar.
Segundo explica, áreas como Física, Biosta-
tística, Saúde Pública e Ciências Ambien-
tais passarão a partilhar grandes bases de 
dados, promovendo investigação colabo-
rativa sobre desafios nacionais como alte-
rações climáticas, propagação da malária e 
sustentabilidade ambiental. 

Uma infra-estrutura ao 
serviço do País
Para a Professora Associada Esselina Maco-
me, o novo Centro de Dados ultrapassa os 
limites físicos da Universidade.
Na sua perspectiva, trata-se de uma in-
fra-estrutura com capacidade para servir 
igualmente outras instituições académicas, 
organismos públicos e parceiros nacio-
nais, consolidando o papel da UEM como 

 Engenheiro David Bila

Prof. Doutor Jorge Nhambiu Professor Doutor Jahit Sarcarlal

Prof. Doutor Genito Maure
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África desvenda o seu passado a partir de 
Moçambique
- PANAF 2026 coloca o país no centro da investigação arqueológica e da gestão integrada do 

património africano

A realização do mais prestigiado congresso 
pan-africano da área representa um marco 
para Moçambique, que passa a assumir um 
papel de maior protagonismo na produção 
de conhecimento científico sobre a história 
do continente e na definição de estratégias 
de preservação do seu património. Para 
além da dimensão académica, o evento 
abre novas perspectivas para o fortaleci-
mento da cooperação internacional, do tu-
rismo cultural, da investigação científica e 
da valorização das comunidades detentoras 
desse património.
Na cerimónia de abertura, o Reitor da 
UEM, Prof. Doutor Manuel Guilherme 
Júnior, destacou que a escolha de Maputo 
para acolher o PANAF 2026, decisão toma-
da durante a edição anterior, realizada em 
Zanzibar, traduz o reconhecimento inter-
nacional da qualidade da investigação ar-
queológica desenvolvida em Moçambique 
e da capacidade científica e organizativa da 

Universidade Eduardo Mondlane.
Segundo o Reitor, “ao longo da sua histó-
ria, os congressos da PANAF consolida-
ram-se como espaços privilegiados para a 
reflexão crítica sobre o passado africano e 
sobre o contributo do património para o 
desenvolvimento sustentável das socieda-
des contemporâneas, disse.”
Durante os próximos dias, Maputo trans-
forma-se na capital africana da arqueologia, 
acolhendo investigadores, académicos e es-
pecialistas que irão debater temas ligados 
à evolução humana, às culturas pré-histó-
ricas, às transformações paleoambientais, 
à arqueologia pública, à protecção do pa-
trimónio e aos novos modelos de gestão 
integrada dos recursos culturais e naturais.
Para Manuel Guilherme Júnior, este inter-
câmbio científico reforça a importância da 
arqueologia na compreensão das origens, 
da diversidade cultural e das trajectórias 

históricas do continente, contribuindo, 
igualmente, para a construção de soluções 
comuns para os desafios actuais de África.

Património como 
oportunidade para as novas 
gerações
O presidente da PANAF, Prof. Doutor 
Elgidius Ichumbaki, defendeu que a ar-
queologia deve dialogar, cada vez mais, 
com a juventude africana. Recordou que 
mais de 69 por cento da população do 
continente é composta por jovens, o que 
exige novas formas de comunicar a impor-
tância do património arqueológico como 
fonte de identidade, educação, inovação e 
desenvolvimento.
Na sua visão, preservar o património afri-
cano significa também criar oportunidades 
para que as novas gerações compreendam 

Moçambique entrou para a história da arqueologia africana ao acolher, pela primeira vez, o 17.º Congresso da Associação Pan-Afri-
cana de Arqueologia para a Pré-História e Estudos Relacionados (PANAF 2026), na Universidade Eduardo Mondlane (UEM). Sob 
o lema “Desvendando a Arqueologia e o Património Africano Sem Fronteiras”, o encontro reuniu especialistas de vários conti-
nentes para discutir novos paradigmas de investigação, conservação e gestão integrada do património cultural e natural de África.

principal plataforma de transformação di-
gital do ensino superior moçambicano.
“A UEM dá um passo gigantesco. Este cen-
tro de dados não servirá apenas a comuni-
dade académica da Universidade, mas po-
derá apoiar também outras instituições. É 
um sinal claro da direcção que a Universi-
dade deve seguir na transformação digital.” 
Por sua vez, o Presidente do Conselho de 
Administração do Instituto Nacional das 
Tecnologias de Informação e Comunicação 
(INTIC), Prof. Doutor Lourino Chemane, 
enquadra o projecto nas políticas nacionais 
de ciência, tecnologia e inovação.
Segundo afirma, todas as áreas científicas 
produzem dados estratégicos que precisam 
de ser armazenados com segurança, razão 
pela qual o investimento da UEM repre-
senta um importante contributo para o 
fortalecimento da capacidade nacional de 
gestão de informação e para a consolidação 
da sociedade digital moçambicana. 

Muito mais do que 
servidores
Num contexto em que o conhecimen-
to é cada vez mais produzido, partilhado 
e preservado em formato digital, o novo 
Centro de Dados simboliza muito mais 
do que uma sala repleta de equipamentos 
tecnológicos.

Representa a capacidade da Universida-
de Eduardo Mondlane de proteger o seu 
património digital, acelerar a investigação 
científica, apoiar o ensino presencial, híbri-
do e à distância, fomentar a inovação, for-
talecer parcerias nacionais e internacionais 
e criar as bases para uma universidade cada 
vez mais inteligente, resiliente e preparada 
para responder aos desafios do século XXI.

Prof. Doutor Lourino Chemane Profa. Doutora Esselina Macome
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a sua história e participem activamente na 
construção do futuro do continente.

Uma arqueologia voltada 
para as comunidades
A docente e investigadora da Faculdade de 
Letras e Ciências Sociais da UEM, Prof.ª 
Doutora Solange Macamo, destacou que 
o congresso reflecte uma evolução signifi-
cativa da investigação arqueológica, hoje 
orientada para uma abordagem integra-
da entre património cultural, património 
natural e desenvolvimento comunitário. 
“Essa combinação poderá beneficiar as co-
munidades locais. Temos sido chamados a 
olhar para a comunidade e não para uma 
academia fechada sobre si própria. Por isso, 
o projecto de Parque Arqueológico que es-
tamos a desenvolver vai ao encontro desse 
propósito de beneficiar a comunidade”.
Segundo explicou, os projectos actual-
mente desenvolvidos pela UEM procuram 
transformar o conhecimento científico em 

benefícios concretos para as populações 
locais.

Colaboração académica: 
pilar para a construção da 
identidade regional
O especialista em arqueologia subaquática 
e docente da UEM, Prof. Doutor Ricardo 
Teixeira, reconheceu o papel da pesquisa 
arqueológica desenvolvida ao longo dos 
anos por investigadores da região como 
fundamental para a construção do conhe-
cimento sobre os povos da África Austral 
e para o fortalecimento da identidade das 
nações africanas. Destacou, contudo, as fa-
cilidades proporcionadas pelos diversos po-
vos da região, cuja colaboração foi essencial 
para a construção das civilizações.
O académico falava na qualidade de orador 
principal do 17º Congresso Pan-Africano 
de Arqueologia, realizado em Maputo, du-
rante uma palestra subordinada ao tema 
“Construção de Identidades na África Aus-
tral: o Papel da Arqueologia”.
Com cerca de 50 anos de experiência pro-
fissional na Universidade Eduardo Mon-
dlane, onde exerceu funções de docente 
e investigador, Teixeira recordou a sua 
participação no 1.º Encontro Africano de 
Arqueologia, em 1977. Segundo afirmou, 
a partilha de conhecimentos naquele en-
contro constituiu a base para o desenvol-
vimento de pesquisas subsequentes na 
área arqueológica, que contribuíram para 
a construção da identidade dos povos da 
região.
Em Moçambique, o académico destacou a 

criação do Departamento de Arqueologia 
e Antropologia da UEM, que ajudou no 
desenvolvimento de uma nova abordagem 
da historiografia africana, ultrapassando as 
visões restritas da antropologia social e da 
etnografia, consideradas limitadas, e pro-
movendo uma perspectiva mais moderna 
sobre a identidade regional.
Teixeira lembrou ainda a visita que efec-
tuou, integrando o primeiro grupo de 
arqueólogos, à região de Manyikeni, no 
Grande Zimbabwe, onde encontrou um 
cenário de total abandono. “Nessa altura, a 
colaboração dos diferentes povos da região 
foi fundamental para a construção de uma 
identidade”, afirmou.
Nesse sentido, defendeu uma maior inter-
venção da arqueologia na consciencializa-
ção e educação patriótica da população, 
promovendo visitas a locais históricos e 
incentivando mais estudos sobre sítios ar-
queológicos como mecanismo de partilha 
do conhecimento com os diferentes seg-
mentos sociais, com especial incidência so-
bre a nova geração envolvida na construção 
do país.
Entretanto, reconheceu o papel das parce-
rias académicas, sobretudo com Madagás-
car, Comores, Quénia e África do Sul, que 
contribuíram para a construção do conhe-
cimento existente sobre a identidade dos 
povos da região, incluindo o estudo da ex-
pansão islâmica em toda a extensão costeira 
da África Austral.
Durante a sua apresentação, o orador re-
correu a imagens de artefactos arqueoló-
gicos para ilustrar as diferentes etapas da 
construção da identidade dos povos por 
meio da arqueologia.Prof. Doutor Ricardo Teixeira
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A partir de agora, a Professora Doutora Na-
tasha Sofia Ribeiro, o Prof. Doutor Nelson 
Casimiro Zavale, a Prof.ª Doutora Gaby Er-
melindo Roberto Monteiro, o Doutor Do-
mingos Augusto Macucule e o Prof. Doutor 
Izidro Justino Muhale tornam-se rostos de 
uma mudança que o Reitor da UEM, Prof. 
Doutor Manuel Guilherme Júnior, conside-
ra irreversível: consolidar a transformação da 
Instituição numa verdadeira Universidade de 
Investigação. 
Durante a cerimónia de posse, o Reitor fez 
questão de recordar que os empossados che-
gam num momento em que a Universidade 
enfrenta profundas reformas estruturais, li-
mitações financeiras e uma crescente necessi-
dade de produzir conhecimento com impac-
to social. “Os novos directores não assumem 
apenas um cargo. Com o cargo recebem uma 
agenda institucional composta por progra-
mas, projectos e compromissos”, afirmou, 
deixando claro que, cada dirigente, será ava-
liado pela capacidade de produzir resultados 
concretos. 

Domingos Macucule desafiado 
a desenhar o futuro das 
cidades
Na Faculdade de Arquitectura e Planeamento 
Físico, o novo Director, Domingos Augusto 
Macucule, herda uma unidade académica 
confrontada com desafios de recursos huma-
nos, modernização curricular e expansão das 
suas infra-estruturas.
O Reitor incumbiu-o de encontrar soluções 
criativas para atrair e reter docentes e inves-
tigadores, recuperar iniciativas históricas de 
prestação de serviços à sociedade, acelerar a 
certificação dos cursos e liderar a construção 
das novas instalações da Faculdade.
Mas o maior desafio vai além das paredes da 
instituição: fazer da Faculdade uma referência 
nacional na resposta às questões da urbaniza-
ção, das alterações climáticas, da habitação, 

do ordenamento territorial e da transforma-
ção digital das cidades. 

Izidro Muhale chamado a 
aproximar a ESUDER das 
comunidades
Para Izidro Justino Muhale, a missão é apro-
ximar ainda mais a Universidade das comuni-
dades. Ao assumir a liderança da Escola Supe-
rior de Desenvolvimento Rural (ESUDER), 
em Vilankulo, passa a representar não apenas 
uma unidade académica, mas a própria ima-
gem da UEM naquela região do país.
O Reitor desafiou-o a transformar o conceito 
de desenvolvimento rural em resultados con-
cretos, reforçando a investigação aplicada, 
a formação das comunidades, a publicação 
científica, a captação de financiamento e a 
articulação com o sector produtivo.
A mensagem foi clara: a ESUDER deve sair 
dos seus muros e tornar-se parceira activa 
do desenvolvimento económico e social da 
região. 

Gaby Monteiro herda um 
Museu renovado e o desafio 
da sustentabilidade
A Prof.ª Doutora Gaby Ermelindo Roberto 
Monteiro assume a direcção de um Museu de 
História Natural completamente requalifica-
do, mas cuja sustentabilidade constitui agora 
o maior desafio.
Mais do que conservar colecções, terá a 
missão de transformar o Museu num cen-
tro vivo de investigação, educação ambien-
tal e valorização do património biocultural 
moçambicano.
Para isso, deverá fortalecer parcerias inter-
nacionais, captar novos financiamentos, 

aproximar o Museu das escolas e consolidá-lo 
como espaço de produção científica, inovação 
e aprendizagem para as futuras gerações. 

Natasha Ribeiro regressa à 
Direcção Científica
O regresso da Professora Doutora Natasha 
Sofia Ribeiro à Direcção Científica acontece 
numa fase considerada decisiva para a conso-
lidação da reforma institucional.
Entre as prioridades definidas, figuram a 
criação do futuro Gabinete de Mobilização 
de Fundos (Grants Office), a revisão do regu-
lamento interno da Direcção Científica e a 
consolidação da integração da UEM na Afri-
can Research Universities Alliance (ARUA).
Além disso, a nova Directora deverá fortale-
cer a internacionalização da investigação, di-
vulgar os instrumentos que regulam a produ-
ção científica, promover a inovação, melhorar 
os mecanismos de monitoria da investigação 
e conferir maior visibilidade às actividades de 
extensão universitária.
O Reitor manifestou expectativa de que a Di-
recção Científica se afirme como o motor da 
transformação da UEM numa universidade 
cada vez mais competitiva na produção de 
conhecimento. 

Nelson Zavale deve 
transformar investigação em 
oportunidades
Ao novo Assessor do Reitor para Investiga-
ção e Projectos de Investigação, Prof. Doutor 
Nelson Casimiro Zavale, foi atribuída uma 
missão transversal: ajudar a construir uma 
universidade mais competitiva no panorama 
científico internacional.
A sua principal responsabilidade será apoiar a 

Cinco líderes, uma missão: transformar a UEM
- Novos directores e Assessor assumem o desafio de liderar a reforma institucional e construir 

a Universidade de Investigação

A Universidade Eduardo Mondlane 
(UEM) iniciou uma nova etapa da sua 
história, com a tomada de posse de cin-
co novos dirigentes que passam a ocupar 
posições fulcrais numa das fases mais 
exigentes e transformadoras da institui-
ção. Não receberam apenas um cargo; 
receberam a responsabilidade de condu-
zir uma reforma que pretende redefinir 
a forma como a Universidade ensina, in-
vestiga, inova e serve a sociedade.
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A auscultação, organizada pelo Conselho Na-
cional de Avaliação da Qualidade do Ensino 
Superior (CNAQ), em parceria com a UEM 
e o Ministério da Educação e Cultura, teve 
como objectivo divulgar as convenções sobre 
o reconhecimento de estudos e qualificações 
do ensino superior e explicar os benefícios 
associados à sua ratificação para o Ensino Su-
perior em Moçambique.
Durante o evento, o representante do CNAQ, 
Maereles Ribeiro, apresentou os benefícios 
das Convenções Global e Continental, ex-
plicando que, para os estudantes, estas faci-
litam o acesso ao ensino superior no exterior 
e o reconhecimento de diplomas, permitindo 
ainda a validação de estudos parciais para a 
conclusão de graus iniciados noutros países. 

“Para os Estados, as convenções garantem o 
estabelecimento de padrões de qualidade e de 
comparabilidade entre diferentes sistemas de 
ensino, fortalecendo as redes de intercâmbio 
de informação e promovendo o alinhamento 
com os instrumentos regionais, disse.”
A flexibilidade na avaliação de qualificações, 
bem como o acesso mais célere ao ensino su-
perior e ao mercado de trabalho no país de 
acolhimento, foi igualmente apontada como 
benefícios de grande relevância, sobretu-
do para as instituições nacionais de ensino 
superior.
Por sua vez, o Director da Faculdade de Fi-
losofia da UEM e membro do CNAQ, Prof. 
Doutor José Blaunde, afirmou que o verda-
deiro objectivo da auscultação não é apenas 

reconhecer qualificações, mas também criar 
confiança entre os sistemas de ensino superior 
e, consequentemente, aumentar a mobilidade 
académica, fortalecer a cooperação científica 
e impulsionar a internacionalização. “Aqui, 
se valorizam as qualificações dos estudantes 
e reforça-se o desenvolvimento nacional”, 
afirmou.
José Blaunde apresentou, ainda, os elemen-
tos comuns entre a Convenção Global de 
2019 e a Convenção de Adis Abeba de 2014, 
destacando o reconhecimento justo, a trans-
parência, a não discriminação, a confiança 
mútua, a garantia da qualidade, a mobilidade 
académica, a aprendizagem ao longo da vida, 
o combate à fraude e a cooperação entre os 
Estados.
Em representação do Director do Gabinete 
de Planificação, Qualidade e Estudos Institu-
cionais da UEM, José Amilton Joaquim afir-
mou que se vive num mundo cada vez mais 
interligado, onde a mobilidade académica, a 
transparência e a cooperação deixaram de ser 
meras opções para se tornarem imperativos 
do desenvolvimento. Nesse contexto, salien-
tou que a análise minuciosa destas conven-
ções reveste-se de particular relevância.

QUALIFICAÇÕES NO ENSINO SUPERIOR

UEM acolhe auscultação pública 
sobre ratificação de convecções
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A Universidade Eduardo Mondlane (UEM) acolheu, nesta Sexta-feira, uma 
auscultação pública para a elaboração da fundamentação da proposta de ratificação 
das Convenções Global e Continental sobre o Reconhecimento de Qualificações 
Relativas ao Ensino Superior.

Maereles Ribeiro Dr. José Amilton JoaquimProf. Doutor José Blaunde

definição das políticas de investigação, refor-
çar os mecanismos de monitoria dos projec-
tos científicos, promover a integridade acadé-
mica e desenvolver estratégias que permitam 
captar mais financiamento internacional.
Num contexto em que a sustentabilidade 
das universidades depende, cada vez mais, da 
capacidade de mobilizar recursos externos, o 
Reitor considerou esta função determinante 
para o futuro da Instituição. 
Mais do que gestores, líderes da mudança

Apesar dos desafios específicos confiados a 
cada dirigente, o Reitor deixou uma expecta-
tiva comum: todos deverão colocar as pessoas 
no centro da gestão.
Valorização dos recursos humanos, liderança 
participativa, ética, transparência, trabalho 
em equipa, transformação digital e com-
promisso com resultados foram apontados 
como princípios inegociáveis para quem 
passa agora a liderar unidades estratégicas da 
Universidade. 

A mensagem final foi, simultaneamente, um 
voto de confiança e um apelo à acção. Numa 
Universidade que acaba de aprovar os docu-
mentos estruturantes da Reforma Institucio-
nal, os cinco empossados deixam de ser ape-
nas novos gestores. Tornam-se protagonistas 
de uma das mais profundas transformações 
da história recente da Universidade Eduardo 
Mondlane.
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